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Título: Formação e perspectivas do conhecimento histórico 
 
Objetivos: 
O objetivo do curso é mostrar, em linhas gerais, como têm trabalhado os produtores de 
conhecimento histórico desde a institucionalização da História como disciplina acadêmica. 
A partir da discussão de autores tidos como “clássicos” da historiografia dos séculos XIX e 
XX, procurar-se-á familiarizar os estudantes com alguns dos conceitos e procedimentos de 
pesquisa que se impuseram como centrais a historiadores de diferentes linhagens. Trata-se, 
portanto, de apresentar instrumentos para a compreensão e a produção do conhecimento 
em História. 
 
Conteúdo: 
 

• A História como modo específico de se conceber o tempo 
- História e memória 
- História e mito 
 
• A História em formação 
- A história antes da História e o problema de um “regime de historicidade” moderno 
- As bases epistemológicas e institucionais da organização da História como saber 
universitário 
 
• A História em questão: 
- Crítica do método crítico 
- Uma história para além do acontecimento 
- O problema da “agência” 
- Um saber “ocidental” 
- Pós-Modernismo 
 
 

Métodos utilizados: 
O curso combinará aulas expositivas e discussões de textos 
 
Critérios de avaliação: 
Os alunos serão avaliados por meio de duas provas escritas, realizadas em meados e ao final 
do semestre letivo. 

 
 
Critérios de recuperação: 

* Prova escrita sobre um ou mais itens do programa 
 



Cronograma de aulas e leituras 

 
Parte I 
A formação de uma disciplina 
Esta parte do curso examina a constituição da História como campo relativamente autônomo 
de conhecimento nas universidades modernas. Trata-se de investigar as condições de 
possibilidade de emergência de um conhecimento histórico e os mecanismos de sua 
reprodução.  
 
1ª sessão: Apresentação do curso  
 
2ª sessão: História e memória 
Texto para discussão: M. Pollak, “Memória, esquecimento, silêncio”, Estudos Históricos, vol. 
2, n. 3, 1989, pp. 3-15. 
Texto de apoio: A. Prost, Doze lições sobre a história, Belo Horizonte, Autêntica Editora, 2008, 
cap. 5 (“Os tempos da história”). 
 
3ª sessão: História e mito 
Texto para discussão: F. Navarrete, “Las fuentes indígenas más allá de la dicotomía entre 
historia y mito”, Estudios de Cultura Náhuatl, vol. 30,  1999, pp. 231-256. 
Texto de apoio: M. I. Finley, “Mito, memória e história”, in Uso e Abuso da História, São Paulo, 
Martins Fontes, 1989, pp. 3-27. Trad. Marylene Pinto Michael. 
  
4ª sessão: A institucionalização de uma ciência (parte I): as justificativas teóricas de um 
“saber prático” 
Texto para discussão: W. von Humboldt, “Sobre a tarefa do historiador”, in E. M. Martins 
(org.), A História pensada: teoria e método na historiografia europeia do século XIX, São Paulo, 
Contexto, 2010, trad. e apresentação de Pedro Caldas, pp. 71-100. 
Texto de apoio: G. G. Iggers, Historiography in the Twentieth Century, cap. 1 (“Classical 
Historicism as a Model for Historical Scholarship”), Hannover e Londres, Wesleayn 
University Press, 1997, pp. 23-30. [Existe tradução espanhola.] 
 
5ª sessão: A institucionalização de uma ciência (parte II): organização disciplinar de uma 
ciência da nação 
Texto para discussão: G. Monod, “Do progresso dos estudos históricos na França desde o 
século XVI” [1876], in J. Malerba (org.), Lições de história: o caminho da ciência no longo século XIX, 
Rio de Janeiro, Ed. FGV, 2010, tradução e apresentação de Teresa Malatian, pp. 323-352 
Texto de apoio: Ch. Delacroix, F. Dosse e P. Garcia, Correntes históricas na França: séculos XIX  
XX, cap. 2 (“O momento metódico”), Rio de Janeiro, Ed. FGV, 2012 [2005]. 
 
6ª sessão: A institucionalização de uma ciência (parte III): a crítica e os fatos 
Texto para discussão: Ch. V. Langlois e Ch. Seignobos, Introdução aos Estudos Históricos 
(“Advertência”, “Livro II” e “Conclusão”), São Paulo, Renascença, 1946 [orig. 1898].  
 
7ª sessão: Críticos e crise: postulados em xeque, soluções aventadas 
Texto para discussão: G. Noiriel, Sobre la crisis de la historia, Madri, Ediciones Catedra, 1997 
(cap. 2: “La formación de uma disciplina científica”). 
 
8ª sessão: Visita ao Arquivo Público do Estado de São Paulo 
  



Texto de apoio: C. Bacellar, “Uso e mau uso dos arquivos”, in C. B. Pinsky (org.), Fontes 
Históricas, São Paulo, Ed. Contexto, 2010, pp. 23-79. 
 
 
9ª sessão: Prova 1 
 
Parte II: Variedades metodológicas da historiografia contemporânea 
Esta parte trata de alguns dos grandes problemas de método levantados pela historiografia 
do século XX. Procura-se indicar quais são as possibilidades e os limites do conhecimento 
praticado por algumas das “escolas” historiográficas que informam a produção intelectual 
dos historiadores contemporâneos. 
 
10ª sessão: A história para além do acontecimento 
Texto para discussão: M. Bloch, “Reflexões de um historiador sobre as falsas notícias da guerra”, in 
História e Historiadores, Lisboa, Teorema, 1998, pp. 177-198. 
Texto de apoio: P. Burke, A Escola dos Annales, 1929-1989. A revolução francesa da historiografia, cap. 1 
(“O Antigo Regime na Historiografia e seus Críticos”), São Paulo, Ed. Unesp, 1992 [1990]. 
 
11ª sessão: Durações e estruturas 
Texto para discussão: F. Braudel, “História e Ciências Sociais: a longa duração”, Revista de História, 
vol. 30, n. 62, abril-junho de 1965, pp. 261-194. 
Texto de apoio: S. Clark, “Os historiadores dos Annales”, in F. Novais e R. Forastieri (orgs.), Nova 
história em perspectiva, vol. 1, São Paulo, Cosac Naify, 2011, pp. 180-205. 
 
12ª sessão: Atores, agentes e sujeitos: as personagens da História 
Texto para discussão: E. P. Thompson, “Tempo, disciplina de trabalho e capitalismo 
industrial”, in Costumes em Comum, São Paulo, Cia das Letras, 1998, pp. 267-304. 
Texto de apoio: J. Sharpe, “A história vista de baixo”, in P. Burke (org.), A escrita da história: 
novas perspectivas, São Paulo, Ed. Unesp, 1992, pp. 39-62. 
 
13ª sessão: A História como saber “ocidental” 
Texto para discussão: J. Goody, O Roubo da História, São Paulo, Ed. Contexto, 2008 
(Introdução, caps. 1 e 6). 
 
14ª sessão: História e pós-modernismo 
Texto para discussão:  D. LaCapra, “Retórica e História”, Territórios & Fronteiras, vol. 6, n. 1, 
p. 97-118, jan.-jun. 2013. 
Texto de apoio: J. A. Vasconcelos, Quem tem medo da teoria? A ameaça do pós-modernismo da 
historiografia americana, São Paulo, Annablume; Fapesp, 2005 [trechos a indicar]. 
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